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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2020.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua (  X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(   ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(   ) Literaturas de Língua Inglesa  

( X  ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (  X ) Mestrado ( X  ) Doutorado 
 

Disciplina Prosa narrativa 

Tema O gótico: alguns de seus temas, à luz de estudos contemporâneos 

Professor(a) Maria Conceição Monteiro 

Dia e horário Quinta-feira, 9:40h às 12:50h 

Recursos audiovisuais  (  ) Sim    (   ) Não   ( X  ) Eventualmente 
 

Ementa 

Reflexão sobre diversos temas do âmbito da literatura dita gótica, desde aqueles cultivados no passado até 
suas reciclagens contemporâneas, a partir do estudo analítico-interpretativo de obras de ficção, literárias e 
fílmicas. A imaginação gótica, conforme expressa em obras literárias e filmes, tomada como sintoma de 
ansiedades e inseguranças coletivas em diversas épocas históricas. 

 
 

Programa 
 

 
1- Teratologia e distopia 
2- O perverso, o transgressor, o trágico 
3- O horror, o terror, o sublime 
4- O noturno e o secreto 
5- O corpo: o abjeto, o inumano, o des(humano) 
6- O desfamiliar 
7- Figurações do sexo: desnaturalização, violência 

 
 

Obras literárias e fílmicas a serem discutidas: 

1- Melmoth the Wanderer (Charles Maturin, 1820); Wuthering Heights (Emily Brontë, 1847); 
Carmilla (Sheridan Le Fanu, 1872); The Strange Case of Dr. Jekyll & Mr. Hyde (Robert L. 
Stevenson, 1886); The Yellow Wallpaper (Charlotte Perkins Gilman, 1892); “Bloody 
Chamber” (Angela Carter, 1979);  Never Let Me Go (Kazuo Ishiguro, 2005); O poder 
(Naomi Alderman, 2016) 

2- Time (Kim Ki Duk, 2006); La Piel que Habito (Pedro almodóvar, 2011) 
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